
Diretor do BNDES defende taxação
de estrangeiro e pedemaismedidas

Créditofazadiferençaentrebancos

‘Paísterápressão
cambialastronômica’

FINANÇAS

Alta de 0,02 ponto porcentual para consumidores e
empresas é causada pelo aumento dos juros futuros
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Balanços dasmaiores instituições no 3.º trimestre confirmam que disposição de emprestar repercutiu no resultado

Leandro Modé

Asafradebalançosdo3ºtrimes-
tredosmaioresbancosdevare-
jo do Paísmostra, namédia, lu-
cros inferiores aos do mesmo
períododoanopassadoeconfir-
ma que a grande diferença en-
tre eles se deu na disposição de
emprestar. Depois de ItaúUni-
banco, Bradesco, Santander e
Caixa, ontem foi a vezde oBan-
codoBrasil divulgaros resulta-
dos trimestrais, que mostra-
ram ganhos 6%maiores que os
de igual período de 2008 (ler
mais abaixo).
“Odivisordeáguasdesse tri-

mestre foi o crédito, notada-
mente os segmentos que se be-
neficiaram das medidas anticí-
clicas do governo, casos do fi-
nanciamento de veículos e dos
empréstimos consignados em
folha de pagamento”, sinteti-
zou o analista de instituições fi-
nanceiras da Austin Rating,
LuísMiguel Santacreu.
“De forma geral, posso dizer

queosnúmerosdeSantander e
Bradesco foram fracos, os do
Itaú Unibanco foram bons e os
do Banco do Brasil, razoavel-
mente bons”, completou o ana-
lista de bancos da Consultoria
LopesFilho, JoãoAugustoFro-
ta Salles.
Aqui vale uma explicação: os

analistas fazem previsões dos
resultados para balizar seus
clientes na hora de comprar ou
venderumaação.Nestetrimes-
tre, o Itaú superouasprojeções
médias, enquanto Santander e
Bradesco ficaram abaixo. No
BancodoBrasil,osnúmerosvie-

ram dentro do esperado – uma
vezqueosespecialistasjáembu-
tiamnasprojeçõesumaforteex-
pansão do crédito.

Vale também lembrar que,
noaugedacrise,ogoverno,acio-
nistamajoritário doBB, trocou
parte da diretoria (inclusive o

presidente) comobjetivo de es-
timularaconcessãodeemprés-
timos.Sallesressaltaque,noca-
so específico do Itaú, a avalia-
çãopositivadomercadoéexpli-
cada pelos ganhos da institui-
ção na área de tesouraria (que
administra os recursos do pró-
prio banco).

Santacreu lembra que o go-
verno ampliou o limite do con-
signado para aposentados e
pensionistasdoInstitutoNacio-
naldoSeguroSocial(INSS).An-
tes, eles podiam comprometer
só20%dobenefíciomensalcom
aparceladoempréstimo.Amu-

dança o elevou para 30%.
Oanalistatambémcitouare-

dução do IPI para a compra de
veículos, o que estimulou a in-
dústria automotiva e, por tabe-
la, os financiamentos do setor.
“Quem melhor aproveitou es-
sas alterações foi o Banco do
Brasil, que ocupou espaço em
dois segmentos nos quais era
fraco”, observou.

O balanço de ontem mostra
queacarteiradecréditoconsig-
nado noBB avançou 133,7% en-
tre setembro de 2008 e 2009.
Turbinados pela parceria com
oBancoVotorantim,osemprés-

timos na área de veículos su-
biram 243,4% no mesmo pe-
ríodo.

TENDÊNCIA
Segundo dados compilados
pela Austin Rating, a cartei-
ra de crédito cresceu 41,2%
noBBentresetembrodoano
passado e setembro deste
ano, 5,2% no Itaú Unibanco,
12,7% no Bradesco, 61% na
Caixa Econômica Federal
(puxado pelos financiamen-
tos imobiliários) e 4,4% no
SantanderReal.
Sallesacreditaqueopano-

rama do setor não mudará
muitonoúltimotrimestredo
ano. “Provavelmente vamos
verumaestabilizaçãodoque
ocorreu no terceiro trimes-
tre”, afirmou. Os efeitos da
crise nos balanços, obser-
vou, já ficarampara trás.
No entanto, ele avalia que

levará mais tempo para que
os bancos retomem o ritmo
de crescimento do período
pré-crise.“Achoquesónose-
gundo trimestre do ano que
vem,poisoprimeiroémarca-
dopelasazonalidade,compa-
gamentos de matrículas es-
colares e vários impostos.”
Os dados do terceiro tri-

mestretambémrevelamque
opior, em termosde inadim-
plência, ficou para trás. Se-
gundo executivos dos ban-
cos, a tendênciaédeestabili-
zação dos índices no quarto
trimestre e queda a partir
daí. “O pico já foi superado”,
disse ontemovice-presiden-
te doBB, IvanMonteiro. ●

Bancosvoltaramaelevaros
jurosemoutubro,dizAnefac

ALAVANCA–AldemirBendine, doBB: crédito cresceu41,2%desetembrode2008asetembrode2009
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BBapostaem
empréstimose
elevalucroem
6%notrimestre

‘O divisor de águas
desse trimestre
foi o crédito’,
diz analista

Márcia De Chiara

Os juros cobrados do consumi-
dores e das empresas voltou a
subir em outubro, depois de oi-
tomeses seguidosdequeda.No
mês passado, a taxa média co-
brado do consumidor foi de
7,03% aomês, com alta de 0,02
ponto porcentual na compara-
çãocomsetembro,apontaapes-
quisa da Associação Nacional
dosExecutivosdeFinanças,Ad-
ministração e Contabilidade
(Anefac). No caso das empre-
sas, a taxa média, que estava
em3,89% aomês em setembro,
subiu para 3,91% em outubro,
um acréscimo também de 0,02
ponto porcentual.

“Não chega a ser uma alta
substancial”, observaocoorde-
nador da pesquisa e vice-presi-
dentedaentidade,MiguelRibei-
ro de Oliveira. Na opinião dele,
esse acréscimo é resultado do
aumentodocustodocapitalpa-
raas instituições financeiras, já
queos juros subiramnomerca-
do futuronaexpectativadeque
o Banco Central (BC) venha a
elevar a taxa básica de juros, a
Selic, no ano que vem.

Na opinião do economista, a
elevação das taxas médias não
significaumamudançade rota.

“É cedo para dizer que as taxas
voltarão a subir. A tendência
aindaédequedadosjuros”,afir-
maRibeirodeOliveira.Ele lem-
bra que o recuo da inadimplên-
cia abre caminho para novos
cortes no juros.

Apesardeaperspectivacon-
tinuar favorável àquedadas ta-
xas, nomês passado a pesquisa
da Anefac mostrou que, das
seis linhas de crédito ao consu-

midor avaliadas, houve eleva-
çãodosjurosemcinco.Osmaio-
res aumentos, de 0,04 ponto
porcentual na comparação
com setembro, ocorreram no
cheque especial e no emprésti-
mo pessoal dos bancos.

Apenasocartãocréditoman-
teveos jurosnoúltimomês. Pa-
ra empresas, no entanto, a alta
foigeneralizada.Omaioracrés-
cimo, de 0,04 ponto porcentual

entre setembro e outubro,
ocorreu na conta garantida,
espécie de cheque especial
para companhias.

DESCOMPASSO
Apesar de a taxa básica de
juros ter recuado neste ano
cincopontosporcentuais, de
13,75% ao ano, emdezembro
de 2008, para 8,75% ao ano
em outubro último, há um
grandedescompassoentrea
Selic e os juros cobrados dos
consumidores e das empre-
sas. Anualizada, a taxa mé-
dia de juros ao consumidor
estava em 125,98% em outu-
bro, 14,5 vezes maior que a
taxa básica de juros.

No caso dos custo médio
dosfinanciamentosparaem-
presas, a taxa média estava
em58,45%aoanonomêspas-
sado. Esse juro é quase sete
vezes maior que a taxa bási-
ca de juros. “Isso mostra
que, apesar dos cortes na ta-
xa básica, os juros cobrados
do consumidor e das empre-
sasaindaémuitoalto”,obser-
vaRibeiro deOliveira.

Quanto aos prazos dos fi-
nanciamentos, não houve al-
terações. No caso de veícu-
los, o prazo máximo está em
80 meses e o médio, em 42
meses. Para outros bens, o
prazoé de36 e 16meses, res-
pectivamente. ●

OlucrolíquidodoBancodoBra-
sil cresceu 6% no terceiro tri-
mestre deste ano em compara-
ção com igual período do ano
passado, para R$ 1,979 bilhão.
Considerandoo intervalo janei-
ro-setembro, a expansão foi de
2,3%, paraR$ 5,992 bilhões.

Osativos totais, quealcança-
ram R$ 685,7 bilhões, garanti-
ramà instituiçãouma liderança
mais folgada no ranking das
maioresdo setor noPaís.O Itaú
Unibanco, segundo colocado,
encerrou o trimestre com R$
612,4bilhões.Odadofoicelebra-
do pelo presidente do BB,Alde-
mirBendine.“Osnúmerosrefor-
çam nossa condição de maior
banco daAméricaLatina.”

O principal destaque do ba-
lanço do BB foi a expansão da
carteira de crédito, que ultra-
passou R$ 300 bilhões ao final
de setembro. Excluindo a Nos-
sa Caixa (comprada pela insti-
tuição controlada pelo governo
há um ano) e o Banco Votoran-
tim (com o qual o BB fez uma
parceria), o crescimento foi de
21,5% nos 12 meses encerrados
emsetembro. Sozinho, oBanco
doBrasil respondepor20,1%do
crédito total no País.

Analistas da Ativa Correto-
ra e do Banco Fator considera-
ram o resultado do BB neutro.
“Mais uma vez, entendemos
queosnúmerosdoBBdemons-
tram boa capacidade de gera-
ção de resultado emanutenção
darentabilidadeempatamares
elevados”, escreveram os ana-
listas do Fator.

Bendine destacou os dados
relativos à inadimplência, que
(1)jámostramtendênciadeque-
da e (2) são inferiores à média
domercado.Nas operações em
atrasohámaisde90dias,oíndi-
ce de pessoas físicas no BB fi-
couem5,2%(ante8,2%dosiste-
ma).Naspessoasjurídicas,o in-
dicador ficou em 3,1% (ante 4%
do sistema financeiro).

Eleafirmouqueaindanãohá
previsão para crescimento do
créditoem2010.OBBanunciou
ontemquerecebeuautorização
da Comissão de Valores Mobi-
liários dos EUA (SEC, em in-
glês) para lançar recibos de
ações (ADRs) no país. ● L.M.

WILSON PEDROSA/AE-1/7/2009

Jacqueline Farid
RIO

O Brasil sofrerá uma “pressão
cambial astronômica” por um
período de até dois anos e, por
isso, são necessárias medidas
adicionaisparareduziro“apeti-
te” do capital especulativo. O
alerta é do superintendente de
pesquisa e acompanhamento
econômico do BNDES, Ernani
Torres. Segundo ele, um dos
maiores problemas da econo-
mia brasileira daqui para fren-
te éo fatodeoPaís ter-se trans-
formado numa “das principais
trincheiras danova bolha espe-
culativa internacional”.

Segundo Torres, essa pres-
são cambial poderá reduzir a
competitividade das empresas
brasileiras e ampliar o déficit
em transações correntes. Ele
elogiou a decisão doMinistério
da Fazenda de taxar o capital
externo com Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF) e
acredita que o valor do tributo
poderáatéaumentar,casoogo-
verno considere necessário.

“OIOFfoiumbelocaminhoe
não sei se haverá aumento do
imposto,masogovernopoderá
criarmedidas regulatórias, por
exemplo”, disse, após palestra

na sede do Ipea, no Rio, defen-
dendo a adoção de novasmedi-
das.Em20de outubro, ominis-
tro da Fazenda, Guido Mante-
ga,anunciouacriaçãodaalíquo-
ta de 2% sobre a entrada de in-
vestimentos externos em ren-
da fixa e variável, para conter a
valorização do real.

Apesar das dificuldades im-
postas às empresas pelo dólar
emnívelreduzido,Torresconsi-
dera que a economia brasileira
“já está bombando” e os dados
doProdutoInternoBruto(PIB)
vão mostrar uma recuperação
importante no terceiro e no
quarto trimestres. Ele acredita
em expansão do PIB de 5,5% a
6%no ano que vem.

Em relação aos investimen-
tos,ErnaniTorresadmitequea
reação está mais lenta do que
nos demais segmentos da eco-
nomia, mas acredita que “até
meadosdoanoquevem, osúlti-
mosresquíciosdacrisevãopas-
sar” e o setor privado vai inves-
tirmais. Segundo ele, a deman-
da pelos recursos do BNDES
tendemacrescer no cenário de
crescimento mais forte e deve-
rãosernecessáriosnovosapor-
tes do Tesouro e maior partici-
paçãodosetorprivadonocrédi-
to às empresas. ●

Tendência da
taxa ainda é de
queda, diz
economista
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